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Apresentação 


O curso de Arteterapia do Movimento Saúde Mental, surgiu 
como proposta em um momento delicado sobre as políticas nacionais 
de saúde mental, que apesar de caminharem nos últimos 30 anos sob a 
ótica da Reforma Psiquiátrica, são constantemente colocadas à prova 
por iniciativas que ameaçam seu progresso. Foi pensado para ser 
território de produção de conhecimento e prática acerca dos efeitos 
do ato criador e do fenômeno da Arte, como espaço de reinvenção da 
vida e de respostas às insuficiências do sistema “biopatologizante”. 

Aqui a Arte se configura, portanto, em uma bússola capaz de 
orientar uma práxis que humaniza o sofrimento psíquico e possibilita 
um olhar cuidadoso e subjetivo para com as especificidades das cen¬ 
tenas de pessoas que vivenciam experiências de sofrimento mental/ 
emocional. 

O ato criador é capaz de conectar e comunicar aquilo que muitas 
vezes não consegue ser dito ou explicado e por esse aspecto , é um 
recurso que não encerra diagnóstico ,mas oferece pontes entre profis¬ 
sionais e sujeitos que estão sob cuidados clínicos. Instrumentalizar 
profissionais de diversas áreas no campo da terapêutica expressiva e 
criativa é promover um diálogo acerca de tratamentos e cuidados com 
saúde mental e fortalecer a perspectiva da experiência sintomática 
como meio e não como o fim, já que no terreno da autoexpressão e da 
criatividade, os sintomas característicos de determinadas condições 
psíquicas , se manifestam por meio de linguagens artísticas (desenho, 
pintura, colagem, dança,etc), logo, essas característica^ são interpre¬ 
tadas como possibilidades de diálogo, sem necessariamente, serem 
passíveis de silenciamento. 
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A Arteterapia surge como uma aliada nas reconstruções psíqui¬ 
cas, por isso é importante que suas competências sejam reconhecidas, 
debatidas e seü raio de atuação ampliado, para tanto, nosso curso sê 
apresenta como .novo dispositivo na cidade de Fortaleza, somando 
esforços para o reconhecimento dessa área no campo da saúde, que 
ao longo de décadas vem mostrando resultados e enriquecendo o 
debate sobre saúde mental. Também enfatizamos nosso contentam¬ 
ento em participar da formação de profissionais , visto a necessidade 
de capacitação adequada nessa área, valorizando assim as habilidades 
técnicas e a aplicação apropriada para um processo eficaz e assertivo. 

Esta publicação,orientada por Lisiane Forte, que prontamente 
aceitou nosso desafio e facilitou, lindamente, o Módulo de Escrita 
Terapêutica, nos enche de alegria e esperança, pois é produto de 
todo empenho, afeto e responsabilidade que temos com esta causa, de 
difundir, experimentar e dialogar sobre Arte e sua eficácia simbólica . 
Parabéns a todos e todas que participaram da primeira turma do curso 
de Arteterapia,promovido pelo Movimento Saúde Mental e agradeço 
especialmente à Lisiane pela ideia tão potente dessa publicação. 
Muita gratidão aos professores e professoras que toparam conosco 
esta empreitada “ a arte existe para que a realidade não nos destrua” 

Isabel Viana - arteterapeuta 
e coordenadora do curso de 
Arteterapia no Movimento 
Saúde Mental. 
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Travessia 


Atravessar fatos e feitos e não negar a perfeição das formas 
- todas elas. 

Ir 

4 ! 

Disformes podem ser as ramificações dos atalhos 
e a difícil missão diária de vencer gigantes. 

E expressar à sua maneira o que nos é permitido ver e sentir 

do que nem sempre é dito, 

atravessar. 

Atravessar o vazio mais perturbador, 

dos olhares, 

das levezas desatentas; 

de quem não percebe a travessia doscorpos, cativos e livres. 

De todo o óbvio indefinido, 
atravessar. 

Lisiane Forte 
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Eu, sujeito de mim, tem entendido que o processo de caminhada 
se faz só. A música tem sido a companheira, voz de pessoas que não 
conheço, mas que falam muito de mim. 

Os dias tem sido silenciosos e os rituais seguem basicamente 
sendo os mesmos, porém hoje procurei fazer diferente - o automático 
precisa sair para o inesperado entrar. 

Senti um banho demorado, enquanto a água caía meu corpo 
se mexia conforme a melodia da música, que dizia: “eu sou porta 
bandeira, esse ano eu vou só”, o chuveiro se desligou, silêncio. 

Após a longa viagem, me acomodei ao chão, abri meu caderno 
- o vibrante amarelo dos girassóis do desenho que Paula me deu, 
entraram nos meus olhos e abri um sorriso. 

Entendi que na solitude e no silêncio também há o inesperado. 

Talvez a alegria de viver seja isso. 


Laura Andrade 
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Levantar da cama foi estratégico, 
mas o cansaço eu senti de 
perto; 

tinha o sono, 
músicas 

Ir 

e o desprender do corpo cansacio, 
apartado. 

Com o tempo senti abrigo; 
a verdade que em.meu corpo se apresentou 
sem piedade, 
montagem. 


Laura Serafim 

































São seis horas da manhã e ainda com os olhos fechados, escuto 
uma voz,; “mamãe, mamãe faz o meu mingau! ” 

E quando abro os olhos, ele olha para mim e repete: “mamãe, 
faz o meu mingau!” Olho para ele e falo: “dê um cheiro na mamãe que 
vou fazer o seu mingau.” Quando faço e dou, ele vem e fala: “mamãe 
vamos para a praia?” e não sai de perto. 

Fico com o coração na mão, pois trabalho até às sextas-feiras 
e aos finais de semana vou à praia com ele. Mas tenho que explicar: 
“mamãe não vai à praia hoje, mas você vai com Juliana, a cuidadora. ” 
Acredito que não é a mesma coisa, porém ele ficou contente. 
Saí e ele ficou. 

Ana Cláudia Venâncio 
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Sinto que todos desejamos ser valorizados. 

A' impaciência e a chateação no meio do caminho fazem parte 
e até podem trazer à tona sentimentos de raiva e tristeza. 

No entanto, tudo isso faz parte do processo da vida. E que 
temos que passar por escolhas que não precisam ser definitivas ou 
doloridas, porém devem ao final nos trazer paz e sossego. 

Flávia Roberta 
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Ao acordar, olhei para o meu esposo e vi que ainda estava com 
os olhos muito vermelhos, pensei: “continua com conjuntivite, precisa 
do meu cuidado e carinho.” 

Sai de mansinho, dei uma olhadinha e o vi dormindo, logo 
tranquilizei meu coração. Pedi ao meu filho que me deixasse no curso 
de arteterapia, um lugar mágico onde consigo me conectar comigo e 
com os meus “eus”. Fomos conversando no trajeto, pois gosto muito 
de conversar com o “Didi”, meu filho. 

Falamos sobre tudo e nada - nada de coisas importantes, mas 
me faz voltar a delícia e o frescor da minha juventude, tão remota. 

No meio do caminho houve um grande engarrafamento, fiquei 
tensa pois tinha muita gente e vários policiais, mas logo meu filho 
com sua paciência de “Jó”, me tranquilizou e conseguimos chegar 
ao meu destino. 


Marilac Viana 






































O tempo mudou. Depois do intenso calor, veio alguma chuva 
e por consequência a virose, como uma resposta também ao cansaço 
dos dias somado a correria tresloucada. 

Acordo num sábado, após dias acamado, ouço a vizinha em seu 
diálogo cotidiano com o seu bebê que oscila do sorriso ao choro, de 
grunhidos indistintos a gritos de revolta. 

Sacudo-me da cama, alongo e projeto algum movimento, crio 
alguma força para ir em frente. Banho-me me para acordar e con¬ 
seguir chegar a aula. 

Pelo menos tenho conseguido sair da cama e as dores dimi¬ 
nuíram, tenho esperança de que a virose está indo para outro rumo. 
Pedalando percebo que ela está é sorrateira, ainda escondida e ope¬ 
rando em algum canto, fazendo o suor frio e o calafrio reaparecerem. 

Doença é também sintoma de que algo precisa mudar e de que 
tudo tem seu tempo. 


Ton Almeida 






























A vida pode me dar muito prazer, depende da minha sintonia 
comigo, da aceitação de meu ser como ele é, sem querer mudanças. 

João Neto 
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Um dia eu cheguei a pensar que para ser sozinha era preciso 
ser imensa. 

Talvez em algum ponto isso faça sentido, ou pelo menos um 
dia fez. Mas hoje refletindo sobre isso, faz mais sentido “ser” e na 
minha intensidade, ser quem sou já é sobre essa imensidão. 

Issçj) tudo só foi possível quando eu senti o ser Solitude. Foi 
quando eu me permiti cantar alto, mesmo sem saber ou ter a voz 
que um dia me falaram que eu precisava ter. 

Foi quando eu não mais me sucumbi ao olhar ou pensar do 
outro, que flori dentro do meu ser e vi o bom dia do desabrochar da 
mais linda flor. 

/ 

Foi sendo que eu pude sentir. 

Isabel Clotilde 
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Entrei na cidade envolvida na fluidez da água. 

Aqui dentro desse mar de emoções há corais, estrelas, cavalos, 
correntezas e vazios... 

Nesse silêncio, oceano de tantas coisas, cores e sons me busco. 
Nesse mar de palavras, sentimentos e livros, um reencontro 
comigo. £ 

Paula Piauí 
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Despertei ansiosa para chegar, mas alguns pequenos acidentes 
imprevisíveis se tornaram fator para um atraso. 

Mas nada que fosse me tirar o prazer de realizar o desejo de 
produzir e aprender, pois isso me faz bem à alma, me dá a leveza 
ao meu ver, me encanta e me transforma para receber benefícios do 
universo ao meu favor. 

-L 

Marlene Carvalho 
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AINDA NAO ACABOU 





















Pela manhã, o despertador tocou, adiei o levantar. Porém, me 
perguntaram: “hoje tem trabalho? ”, respondo: “não, hoje a arte será 
em outro local”. 

Sigo o meu percurso, vou à padaria, sou atendida. Um homem 
se aproxima e pergunta algo para a funcionária e em seguida com¬ 
pleta: “pode terminar de atender ela. O “ela”, sou eu. 

Finalizo e sigo o meu percurso, dando continuidade aos fluxos 
das vidas que se cruzaram durante poucas horas. 

Ana Gabriela Viana Garcia 
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O incômodo tem tomado conta do “ser”. Tudo incomoda, até 
a própria existência. 

A dor causa o sentimento de que não há outra saída, aumen¬ 
tando o sofrimento dia após dia. 

Não saber lidar com suas questões, não compreender os seus 
limites e aceitá-los, permite que o outro a invada, violente - trazendo 
para si a angústia, se utilizando da fuga para se reestabelecer. 

Dayana Souza Dos Santos 
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Lisiane Forte é psicóloga, pós graduada 
em Gestão de Pessoas pela Universidade 
de São Paulo, escritora independente, 
multiartista e autora dos livros ‘Liames’, 
‘Zonas Abissais’, ‘Psicologias em Reflexão 
1 e 11’, “Contos, Crônicas e Psicologia” e 
no prelo Aqui e Agora | viver a vida de 
perto’. Pariticipou das coletâneas “Manifesto 
Balbúrdia Poética: 80 tiros” (CJA Editora, 2019 ), “Laudelinas" (Nada 
Studio Criativo, 2020) e “Diários de Quarentena” (Selo Editorial 
Mirada, 2020). Publica periodicamente em seu site: lisianeforte.com 



Isabel Viana é Pós graduada em 
Arteterapia.Cursou mestrado em Liguagens 
Artísticas Combinadas na Universidad 
Nacional de las Artes em Buenos Aires. 
Desde 2012 é Facilitadora de círculos de 
mulheres com atuação em várias cidades 
incluindo Rio de Janeiro, Belém, Buenos 
Aires e Macapá. Tem experiência em projetos 
que promovem o cuidado com a saúde mental no contexto comunitário 
, por meio das linguagens artísticas. Atualmente é coordenadora da 
Casa AME, no Movimento Saúde Mental, em Fortaleza e do Curso 
de Arteterapia desta instituição. Moderadora do Clube da Terapia 
Expressiva, página no Instagram que aborda temas, sobre Arte e 
Terapias. 



















